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Rio, 11 de Dezembro de 1839.

SiiimnáriÒ

Ás calças pardas do Brasil.—Poetices.— Duas complicações em
fôrma de cometa.—Estudantadas.— A. Reforma, o Jhano do Rto,
a Policia, o Club Radical e outras cousas mais me instigam a
fallar. — Delenda Carthago.— Morcegos e sangue.—Casas de
jogo.— Um páo por um olho.— O chicotinho.— O Dr.: Faria Le-
mos.—Cometa Peruano.—Avela e o vapor. — Sombrinhas da
imprensa.—lõ e 16 de Julho.— Theatros na Corte e em Nictheroy.
—O Vasques.—O Fechamento das portdstéu e a Gazetilha.-—Sous
les cy près.—'Ires musicas novas.— O Após.. .tolo e mesmo muito
Oeuô, oculélé, ocubábá! —Nodoas rubras.— P. S.

YO Brasil anda mettido em calças pardas.
Quando a roda começa a.desandar é sempre assim :

vem apoz uma contrariedade outra, e mais outra e

mais outras muitas, apezar de dizerem os poetas que

« Vem depois do tufão, que o cedro estala,
« A. brisa amena que balouça as rosas.»

Sempre sao poetas !
Em prosa as cousas não se passam da mesma maneira,

vindo quasi sempre o couce depois da queda.
Como se nao bastasse a troyana guerra do Paraguay

para afligir o Brasil, surgiram ha dias no horisonte das
novidades mais duas gravíssimas complicações.

Uma é a dos Estudantes, que já querem fallar grosso'
a outra a de certo Peru, que já tem a pretenção de fa-
zer roda.

Qualquer das duas, parecendo prima fac'e de pequena
monta, pôde entretanto ser uma espécie de cometa, de
corpo pequeno, mas de cauda extensissima

*

A cauda do cometa estudantesco é formada pela Re-
forma, pela policia, pelo Diário do Rio, pelo Club Radical

' e por alguns personagens avulsos.
O principio do motim, dos estudantes foi cousa diver-

tida. Pozessem algumas bandeiras na rua de S. Joa-
quim, fizessem strugir os ares com um José Pereira-
sinho, e era um carnaval perfeito.

Mas vieram os desatinos policiaes, e tudo mudou
logo de aspecto.

O alegre e innocente bulício cessou como por encan-
tamento.

O riso infantil foi abafado pelo tinir das durindanas.
O Sr. Marques Sobrinho, o dem ex machina dafaçanhuda
cohorte urbana, cerrou o sobrolho e a terra tremeu !

O delenda Carthago — nao foi de certo dito outr'ora
com mais enthusiàsmo do que o —mata esta canalha !—
4o Sr. Marques Sobrinho.

Qs seus empregados moreeges, que receiam enfren-
tar se com um avinhado marinheiro americano, ati-

raram-se como famintos lobos sobre inermes estudantes,
e só embainharam os rejles, quando os virom enrubeci-
dos com uma ou. outra gota de generoso sangue.

Coitados ! Elles dão sempre tão repetidas provas
de... susto, que nao deviam perder estaasada oppor*-
tunidade de fazer alarde de coragem.

Coitados ! Precisam viver %

* *

O Sr. Marques Sobrinho, que tao bem ouviu as
assuaclas dos rapazes na rua de S. Joaquim, teve entre-
tanto orelhas moucas para a calorosa discussão, que
momentos antes houve n'uma casa de jogo das imme-
diações daquella rua.

Mas uma casa de jogo poderá, quando muito arruinar
umas dezenas de familias, o que é um páo por um
olho ! Porém o negocio da rua de S. Joaquim, esse era
de máxima gravidade, porque podia fazer perigar a
forca moral do conspicuo corpo* que S.S. tão digna-
mente commanda.

*

Nao sei se os leitores já repararam que o Sr. Marques
Sobrinho traz sempre na mao direita um chicotinho.
Já?

Querem mais claras as intenções policiaes? ponham-
lhe agua.

*

Como era natural, as pessoas que presenciaram a
violência da policia protestaram logo.

O protesto echoou no dia seguinte em toda a im-
prensa opposicionista, e no Diário do Rio, cuja côr
politica anda agora entre a quarta e a meia medida.

Como tambem era natural o Dezeseis de Julho e o Dr.
Faria Lemos tomaram o pião na unha, contestando os
factos allegados e averbando de suspeitas as teste-
munhas declinadas. •*

A discussão acalorou-se, subiu, subiu... ou antes:
desceu, desceu... até chegar ao Ínfimo plano da mais
descommunal descortezia de parte a parte.

Ploje entram os pobres estudantes na discussão como
Pdatos no Credo.

O attentado de que foram victimas jâ não é senão
um pretexto para um duello de morte travado entre
o Governo e a opposição.

Francisco Solano Lopez é a cauda do outro cometa,
do cometa peruano.

O Peru vendo-nos a braços conTa diríicii guerra
paraguaya, quer metter-nos medo com caretas.

Veremos o que faz o nosso governo.
Se o tópico do relatório do ex-presidente da republica

j peruana foi uma incivilidade, que nos levou a pedir

*
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satisfações, a censura do seu ministro no Brasil por
tel-as dado, é um insulto que não pôde passar sem
reparo.

O Diário do Rio que navegava com as velas enfifha
das pelo sopro governamental, cassou de repente todo
o panno.e começou a aquecer suas caldeiras com carvão
opposicionista.

Andará melhor a vapor?
Chegará assim mais depressa ao desejado porto?

mz-

O pianista nacional, o Sr. Geraldo Horta mimoseou-
nos com um exemplar de sua ultima composição Sous
les cyprès, que teve a honra de ser executada no theatro
Lyrico pelos prestigiosos'dedos do inimitável Gottschalk.

Escrevendo estas linhas não levo em mira encarecer
a nova producção do pianista, brasileiro, cujo talento

já o publico teve o ensejo de applaudir, mas somente
agradecer a delicada offerta que se dignou a fazer-nos
o Sr. Geraldo Horta.

.'¦¦'.'¦ ¦

. »?•
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Nem é só o Diário do Rio que anda fazendo som-
brinhas.

Em toda a imprensa quotidiana tem havido mais ou
menos, cousa.

A Reforma, cujos primeiros artigos de fundo eram
firmados pelo senador Francisco Octaviano, e Drs.
Lafayette e Tavares Bastos, não publica actualmente
nenhum escripto assignado com esses nomes. Os que
figuram agora são outros.

O Dezeseis de Julho, que se apregoa-orgao do ele-
mento conservador— quiz impingir gato por lebre
aos seus leitores e ao partido, cujo oráculo pretende
ser. Mas os conservadores para provarem o contrario
vão fazer apparecer, mais dias menos dias, um Quinze
de Julho, que tem por missão unica cruzar o ferro com
o pretenso oráculo.

Ora aqui está em que param as modas.
Quem puder, entenda-os. Eu não.

O Sr, Philíppone Tornaghi acaba de imprimir tre
musicas novas, que recommendamos ás nossas leitoras.
E' a primeira uma elegante mazurka, intitulada Um %

lagrima, de fácil execução. A segunda uma valsa a

quatro mãos Prineipe Reale,\inàisúmo,. k terceira um
mimoso romance S:il sonffrait d", me voir souffrir, simples
e de um effeito bellissimo.

Estamos ern plena maré de theatros.
Já tínhamos a Phenix Dramática, o Gymnasio, o Alcazar

e o Circo Chiar ini.
Brevemente teremos uma companhia de canto ita-

liano no Lyrico, uma companhia dramática regular no

S. Pedro ea abertura do Theatro de S. Luiz. transfor-

mando-se o Gymnasio em theatro francez.
Serão, pois, sete theatros trabalhando ao mesmo

tempo. *
Sete theatros na Côrtè e ern Nictheroy nenhum !

Mire-se neste espelho Sr. Presidente da provincia do

Rio de Janeiro.
Pensará V. Ex. como o Sr. Malvenuto Taques de glo-

riosa administração ?

O Após. ..tolo, jornal pseudo religioso, tem agora um
chronista que leva as lampas a qualquer negra mina
ern amenidade de estilo.

E' um louvar a Deus !
Mas estou resolvrdo a acompanhál-o em qualquer

terreno ern que arraste a discussão, por mais Ínfimo ou
repugnante que seja. Onde elle descer, descerei, até
esmagal-o com o salto da bota.

Como já vae longa esta chroniça, pouco direi hoje. No
sabbado' proximo ajustarei contas com elle. Não per-
dera por esperar.

Emquanto espera, vá o reverendo contendor vendo a-

quanto montam os donativos para o Santo Padre. Bem.
sabe que quanto maiores forem elles, mais oceasiões
terão os santos sacerdotes romanos de repetir o ediíi-
cante banquete, de que fallou o correspondente do,
Jornal do Commercio na Itália, banquete em" que a toalha
da mesa se cobriu de duas grandes nodoas vermelhas,
sendo uma de vinho e outro de sangue.

*

Agazetilha do dia 6 do corrente disse que O Fecha-
menlo das Portas que se representa actualmente na.

Phenix Dramática, parecia ter sido inspirado pelo Caía-

clijsma, que foi á scena no Alcazar.
Como autor do a propósito representado na Phenm^

protesto contra semelhante asserção, e declaro que o*
único ponto de semelhança que ha nas duas comédias

?eansarâinlcomo'elle. que os habitantes de Nictheroy, cifra.se no facto de virem os astros â terra; mas não
.pensara, wuwcuw^ _-,-•,*„„ ,„« „a-m nm rl ml oom. nem um tvoo.

estando tão perto dos theatros da Corte, podem fre-

quental-os, graças ásfacilidade de voltarem depois...

a nado . ,
S Ex que tem viajado pelas províncias, conhece

alguma, por pequena que seja, que não possua um so

logar em que o povo se recreie ?

ha uma scena sequer, nem um dialogo, nem um typo,,

nem um incidente cômico do Fechamento dis Portas que;
fosse copiado, imitado, ou loealisalo do Catielysma.

Appello da sentença da gazetilha para o tribunal da

censura publica, v.
Decidam qual de nós dous tem razão os que conhe-

cem ambas as comédias. A. de C.

<T
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V.S. Damos hoje a seguinte noticia, que por es-

querimento não foi publicada no numero passado:
« Cidadão sukuado. No termo de Jerumenha um

monstro de nome-Horacio Ribeiro Soares, no caracter

de Delegado de pol_cia,mandou dar 500 açoutes em um

homem livre ecortar-lhé às nádegas com navalha.
¦ « A pobre victima de tamanha crueldade,como vimos

e é publico rfeeta cidade, em 16 do mez findo passou

por um exaure sanidade perante o Dr. chefe de po-

licia; declarando então os peritos que ainta depois ae

70 dias notavam-se visíveis vestígios e até ulceras, re--

sultan tes das se vicias.
« O pobre homem, que se chama Manoel Moreira

Gomes, acha-se:como que inteiramente idiota; a quanto
se lhe pergunta, apenas responde : Nao sei!

«Já ouvimos o Dr. Elyseu, secretario da presidência
asseverar que o celeberrimo Delegado fora quem, com

suas próprias mãos, cortara as nádegas do infeliz

Gomes, com uma navalha « (Extraindo da Imprensi de

11 de Agostoe do Amigo d>Povo de 21 do mesmo mez).

Vae sem commentarios !

B para coroar a festa ahi temos a companhia lyrica

que inaugura segunda-feira a serie de suas representa-

ções. . •* 
Qual será desta vez a execução do popular sparflo

de Verdi? perguntará o leitor com aquelle ar de cu-

riosidade que raras vezes o abandona em oceasiões de

estréa de artistas, ou inauguração de qualquer empreza

tháitral.
Nem por isso lá estou muito habilitado para uma res-

posta ao pé da letra; mas posso garantir que o contralto

Forlivesi, é a pérola da troupe, e que os demais artistas

se nâo mereceram ainda a sagração de celebridades é

que (excepção feita de um ou outro) não lhes passou

por cima uma boa dose de annos, á imitação do
vinho do Porto, ou do azeite de Nizza, que só alcançam
fabuloso preço quando essa exigência se acha preen-
chida.

n^aJnKK«.'^^^^'W*«""^i**:3»lull,-ll,*a'l*w,:"

il?CJASSUMPTO DE VARIAS PIÜ

Summai*io
Musica.— Mestres de canto o professores de piano. —As discípulas

de Ricardo Fevreira.—As amadoras do Club Mozart.— O thea-
tro Lyrico.— As celebridades, o vinho do Porto e o azeite de
Nizza —A Phenix, o Fechamento das pMtas e uma questão de
paternidade litteraria.— Gavaul, Minara è G',t;. — O sarao
da sociedade Franceza de Gymnastica.

Vae pegando a moda dos concertos.
Ha dez annos nem por isso eram elles muito do agra-

do do publico : hoje trocaram-se as scenas, e, mal se
ouve fallar nos preparativos de qualquer festa musical,
chovem os empenhos para convites.

Dahi vem que as salas regorgitam dejunocas e cava-
lheiros; que amadores e profissionaes se esmeram por
dar boa conta de si, e que de dia para dia se propaga
entre nós o gosto pela musica.

Os mestres de canto não teem um minuto de seu: os
professores de piano vêem-se a cada passo forçados a
recusar discipulos.

Toca-se e canta-se Loje por toda a parte.
No brilhante concerto (Vem ul ação dado pelas disci-

pulas de Ricardo Ferreira, apresentam-se|moças dignas
de rivalisar com os melhores pianistas:—no ultimo
saráo do Club Mc zart as amaíoras disputam entre si
a palmada victoria cantando alguns trechos de sorte
a merecerem os gabos dos mais exigentes.

,..:-. .'_ 
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A Phenix plantou nova arvore de patacas.
A affluencia, despertada pelo Fechamento das portisr

cresce por tal sorte que o bilheteiro vê-se em calças

pardas para acudir ás exigências do publico, e o Hora-
cio gasta seis horas por dia a contar dinheiro !

Que a ousa vale a pena, isso lá não tem duvida.

Recheada de phrases chistosas, innumeros calem-
bourgs e situações capazes de fazer andar aos tombos
.com riso o mais sisudo lazzarista, a nova peça daPhe-
nix parece-se tanlo com a «£ua» do Alcazar, como o ovo
com o espeto. Se a « Lua » mostrou ao Dr. A. de C.
a necessidade de met ter astros no negocio, posso asse-
verar que nas situações cômicas, movimento scenico,
dialogo, e mesmo no c iracter dos diversos personagens
não ha um só laivo de imitação.

Embora alguém se lembrasse de negar ao autor a
originalidade da peça, acho eu (e como eu pensa muita
gente sensata) que a paternidade do Fechamento das
portas pertence-lhe de facto e de direito.

* *

'
¦¦¦¦¦ 

.... .'¦ ¦ . 
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Gavaut, Minart & C. é a peça mais abundante em

peripécias felizes editos extravagantes, que eu tenho
visto até hoje. E não tenho visto poucas l

O espectador comera a rir ao levantar do panno, e
para ficar serio só dispõe dos inter vallos.

Se o espirito da composiçã j concorre £obre modo pa-
ra a constante hilaridade, os actores do theatro francez
contribuem tambem quanto podem paraá completa sa-
tisfição do publico, e este se por vezes é injusto, lá
vem outras em que dá o seu a seu dono. Na noute de
quiní;a-feiía passada fez-se jd&tiça a todos. Os applau-
sos ec-boaram, e jrrjdigalísaram-se flores e coroas,a

¦::.'' 
¦'• 
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Mme Bourgeois que dà ao caracter da romanesca Elvira
uma interpretação sempre verdadeira e por vezes feli-*
cissima.

*
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Aos amadores de gymnastica recommendo especial-
mente a soirée qne a sociedade franeeza dá esta noute-

Que se apressem os que não tiveram ainda a felici-
dade de obter um convite. Festas as.sim não appare-
cem por ahi a cada canto.

A do anno passado foi esplendida: a deste promette
ir além. Dizem-me que divisa do Comitê è Le monde
marche. Ora se ha citação que exija sacrifícios de toda a
casta, é inquestionavelmente esta.

A. de A.

--C*-

Uma viasem de bon-cl

Já viram a Ristpri na Soror Thereza ? Pois a grande
trágica" foi supplantada por um gênio que se levanta,
espécie de nevoeiro que ha de entenebrar o céo da arte
dramática. Vi a Ismenia no papel de Isabel Soares e
juro que nunca se pasmaram tanto os meus olhos, nem
mais se abriu a minha boca ! Como aquillo era novo,
formidável, monstruoso ! Que differença entre Ismenia
e Ristori ? A trágica que tome passaportes, que fuja
nas azas da Fama, porque a Ismenia sobe, cresce, toma
proporções demonstro.

Com taes impressões, sahi eu uma noute do Gymnasio
e tomei um logar nos bonds de Botafogo. A machma
poz-se em movimento ao som das campainhas e eu prin-
cipiei a ob.ervar os meus companheiros de viagem:
toda a observação tem o seu fundo de malícia, mas eu
estava completamente arrebatado como o devera estar
um bipede qualquer que tivesse gasto apenas tres mil
réis para assistir a uma representação ordinária de
Soror Thereza.

O bond ia litteralmente cheio como sardinha em tigella
mas apesar disto consegui distinguir dentre tantas
physiouomias desiguàes uma cara de bom homem e
comecei logo a exaininal-a com attenção e apoz muito
curto intervallo disse com meus botões.

Aquelle sujeito é um procurador.
Mas como se sabe assim do pé para a mão que um

sujeito é procurador? Isto é feitiçana, cousas do dia-
bo ou seiencia de Lava ter.

Nada, nada : resume-se a seiencia em dizer-se: o pro-
curador conhece-se pela pinta.

Imaoine o meu leitor que o sujeito do bond era bai-
xirihòf tímà cara de sam, <s, fui com dous dativos, orna-
da de duas suissas um tanto duras como o pello do cai-
tutu, uns olhos pequenos, gaseos e vesgos,, umas pernas
zambas, uns pés grandes e achatados - eis o typo.

A meu lado ia um menino de desasete annos, vestido
de preto e com a venera do amor-j>erfeito n uma das
casas do fraque; perguntei-lhe com ingenuidade.

Quem é aquelle sujeito
O rapazinho olhou para o homem em questão e sor-

riu-se*

De que que ri-se?
Aquelle sujeito, disse o menino, é uma esphynge.
Mas não parado ás portas de Thebas.
E na entretanto propõe enigmas.
Como assim.
Supponha que aquelle homem é pharmaceutico e

que casa-se com uma mulher bonita e sympathica, sup-
ponha que não tendo freguezes a quem vendesse suas
drogas, nem agrados quecommovesse sua mulher, desse
ás gambias para o Paraguay ; supponha que vo.tou da
campanha coberto de moscas e de lama e que achando
ae.sposa nos braços d'um Lovelace jurasse guerra de
morte á humanidade.

Ah ! disse eu.
~» E quer saber que espécie de guerra tentou ? Não

foi a da espada, do revolver, não ; tomou da penna e
arvorou-se em procurador de causas perdidas e até creio
que litterato... dizem que é um grande no estylo epis-
tolar....

Bem, disse eu, adevinhei.
-— O que ?

Calculei que um homem de pés chatos não poderia
ser senão procurador

Classificou-o pelos pés ?
Não admire-se porque no Alcazar classifica-se pe-

las pernas.
E no Gymnasio.
Não sei.
Quer ouvir a minha opinião.
Com todo o gosto, respondi eu.

~- No Gymnasio a classificação éde cima para baixo:
bom collo eboa perna: ora bom collo e boa perna, di-
zem bom corpo, logo ha boa mulher.

—• Mas isto é um disparate.
Concordo, mas o argumento não é meu : ouvio-o

d'um claqaeur.
Neste entrementes o procurador remexeu-se no seu

assento e começou a repellir os mosquitos.
Olhe, disse-me o meu interlocutor, um indio feroz.

um guaycuru, um -tupynambá não faria uma cara tão
apatetada para fazer frente a uma nuvem de insectos...
pequeninos...

r.:.-:•-:,r:-r:rr

Note o leitor que estas palavras foram ditas em voz
alta de mo io que todos os que iain no bond olharam para
o procurador e desataram em gargalhadas de riso.

Não ficou mais homem, não: mas um penedo,é o caso
de dizer-se ao olhar para a figura triste e apalermada
do procurador que olhando para todos o 5 lados e achan-
do-se corrido de vergonha, virou-se para o companhei-
ro da esquerda e estendendo a mão disse :

— Tio lgnacio das Mercês, uma pitada de simonte.

Tomou a pitada e deu um estouro. Estava vingado.
Era pelo nariz que o procurador se distinguia entre os
homens.

O bond chegou a Botafogo, e todos nos apeàmos.
João Manoel.

¦ 

.

A: * A%:i.A'r*f-*

' ' * • * ",}

:

TYPOGRAPHIA DO—DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO —18G9 .



:. 

'•¦¦'.;..¦'¦

. 
.;- 

• 
....-;•':¦¦¦¦¦.¦ ¦¦¦¦¦¦¦,-

*" --': JJ vYKrY Y yyy..(y-YYJ ":( y

. . _

fjfotidaô illuAtnroucLoiA dt iíomou
* . %

'TÊ _Jrfa^m^m^^m^^maf^mXmw^mSMfí^m\.^E^^H^^^^Bl^M Ht3 m' B^Lvfi*&:Tl^^*^Kj*h-*^^WM^r*lPBB^CBP*i^^^3 jJjfcTfj^l. t -jl Àa ¦. m* - _ ^m^Êbmmr&9Êl99ÊÈm^m^mmtmm^ -~m*~^ .%*' .' - — * ¦-

j O f*fa/icL>?rtrL*Uc %tvn#adi) cem fie^Jwwn^/^íw
\fa- oéecUcido d otdtmr de, z^colA^tr^ tur* fa4£zUtrt<&i,Utf

| (*CM0 dídfa; Or fyx,co'^^rri^yJu>uo ruü i^i^c^rri^m^d^^^^^t^e^rty.

o-ff

JÍ^í

&Q0ÊI&RmW

' * -' A LJ JillIMllll >-':~'*?$*yy^y&^

%*¦*? *^*oy ¦ j i | 
'• -1 • it

cã <êc*to*JuoJ, tU,^^-^,<t<>oójcart cie clUPC;
de <Mte<nifux4 dc- J&nJôJ etc,}

ÜJ iwcArtyndoJ eahcvnotUoJ afyvtoocUOr* #,eccaj(*io
.»*¦/#*& JoittírriesrUo, vendo rSÒJJC i*m*t< i^i&.4ff*n*L

rV^^^í^ ^cXsUc-GLwndo wtá&nmajtíu -Utie^.

¦ir-LI l** WWW IVkteteíaJ *—. r.rvy^-,. ¦¦ -~ ¦¦

zrrtr- Ct>lJisna4. evru faf?Uzd t/c }) .
*r~ Am. J. I / / / ///
ftertív &J<Jo /t^ry eau^ffu cio w-irdJto ... ....

t/ O t


